
CONSTITUIÇÃO E R E A L I D A D E 

M I L T O N C A M P O S 

N a elaboração da c a r t a f u n d a m e n t a l de u m p o v o o con­
c e i t o de " r e a l i d a d e " não pode a t e r - s e ao " a t u a l " e " c i r c u n -
d a n t e " ; deve captar u m c o m p l e x o de f a t o r e s que v e m do 
passado e se p r o j e t a p a r a o f u t u r o , como priyicípio e s p i r i t u a l 
e núcleo essencial de c a d a nação. E n t r e t a n t o , não é fácil alcan-. 
çar esse o b j e t i v o . M u i t a s vezes a busca de tais v a l o r e s p r o ­
fundos c o n d u z , a p e n a s , a u m a r e a l i d a d e c a r i c a t u r a d a , que é 
o r e a l i s m o . 

N' I N G U É M c o n t e s t a q u e a p r i m e i r a q u a l i d a d e d e u m a C o n s ­
tituição política é a t e n d e r à r e a l i d a d e d o p o v o a c u j a 

organização e l a s e d e s t i n a . M a s a p r o c u r a e a revelação d e s s a 
r e a l i d a d e c o n s t i t u e m operação d a m a i o r c o m p l e x i d a d e . Só 
não o r e c o n h e c e m o s q u e t o m a m a r e a l i d a d e n u m s e n t i d o 
primário e f a l s o , c o m o r e s u l t a n t e d a q u i l o q u e o s s e n t i d o s e 
o s i n s t i n t o s a t i n g e m e a p r e e n d e m i m e d i a t a m e n t e , a o p r i m e i r o 
c o n t a t o . 

R e a l i d a d e , porém, não é só i s s o , o u será i s s o a p e n a s u m 
d o s e l e m e n t o s , e d o s m a i s g r o s s e i r o s , e n t r e t o d o s o s q u e a 
compõem. T e n h a m o s e m v i s t a q u e a Constituição p r o c u r a , 
não u m a r e a l i d a d e q u a l q u e r , m a s a r e a l i d a d e n a c i o n a l , e u m a 
nação não s e i n t e g r a a p e n a s d e e l e m e n t o s m a t e r i a i s , visíveis 
a o l h o n u e à p r i m e i r a p e s q u i s a , c o m o o s h a b i t a n t e s e t e r r i -
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tório. S e g u n d o o c o i i s a g r a d o c o n c e i t o d e R E N A N , n a f a m o s a 
conferência d e 1 8 8 2 n a S o r b o n n e , " u m a nação c u m a a l m a , 
u m princípio e s p i r i t u a l " . C o n s t i t u i - s e d e u m l o n g o p a s s a d o 
d e esforços, d e sacrifícios e d e d e v o t a m e n t o s . Não e x i s t e p o v o 
s e m glórias c o m u n s n o p a s s a d o , u m a v o n t a d e c o m u m n o 
p r e s e n t e , a lembrança d e g r a n d e s f e i t o s c a determinação c i e 
c o n t i n u a r a executá-los. N o p a s s a d o , u m a herança d e s a u -
a a d e s e d e glórias, e o m e s m o p r o g r a m a p a r a o f u t u r o . 

S e i s t o c a nação, a r e a l i d a d e n a c i o n a l há d e s e r q u a l ­
q u e r c o i s a d e p r o f u n d o , q u e s o b e d o p a s s a d o p a r a i n s p i r a r 
o p r e s e n t e e p r o j e t a r - s e n o f u t u r o . Não será a p e n a s o q u e 
t o c a o s s e n t i d o s n u m d a d o m o m e n t o , e u m m o m e n t o n a v i d a 
d o s p o v o s são períodos m u i t a s v e z e s p r o l o n g a d o s e d u r a ­
d o u r o s . A visão d a r e a l i d a d e p u r a m e n t e m a t e r i a l p o d e d e g e ­
n e r a r n o f a l s o r e a l i s m o , q u e c u m p r o c e s s o d a deformação d a 
r e a l i d a d e e a c a b a n o egoísmo m a i s f u n e s t o . Q u e r e a l i d a d e é 
p a r a m i m m a i s e v i d e n t e e m a i s próxima d o q u e e u m e s m o ? 
E s s a concepção c o n d u z c a d a u m a v e r o m u n d o s o b o ângulo 
d o s e u i n t e r e s s e p e s s o a l , c o m o a f a s t a m e n t o d o espírito pú­
b l i c o e d o b e m c o m u m . Daí, m u i t a s v e z e s , a s i n f e c u n d a s e 
efêmeras construções q u e s e l e v a n t a m sôbte a a r e i a d o s egoís-
m o s o u d o s r e s t r i t o s i n t e r e s s e s d o s g r u p o s , q u e t e n t a m 
s o b r e v i v e r c o m o r e a l i d a d e d o m i n a n t e , q u a n d o são, n o má­
x i m o , e l e m e n t o s fragmentários e m e n o s s i g n i f i c a t i v o s d a 
r e a l i d a d e c o m p l e x a . 

Q u a n d o s e d i z , p o r t a n t o , q u e a Constituição d e v e a t e n ­
d e r à r e a l i d a d e n a c i o n a l , i n d i c a - s e s u a c o n f o r m i d a d e c o m u m 
c o m p l e x o q u e a b r a n g e a m a t e r i a l i d a d e e a a t u a l i d a d e d o m e i o 
a q u e s e d e s t i n a , m a s também, a o m e s m o t e m p o , e n v o l v e o 
q u e s e p o d e c h a m a r a a l m a p e r e n e d o p o v o , c o m a s i n s p i ­
rações d o s e u p a s s a d o e o s i m p e r a t i v o s d a s u a vocação. E i s 
a difícil t a r e f a d a s Constituições, n a interpretação e n a f i x a ­
ção d a r e a l i d a d e c i r c u n d a n t e . O l h a r a b s o r v e n t e m e n t e p a r a 
o p a s s a d o ? S e r i a a negação d o p r o g r e s s o s o c i a l e d a f a t a l 
evolução h u m a n a . D e t e r e f i x a r a p e n a s o p r e s e n t e ? S e r i a 
r e n t a r a paralisação d o f u g i d i o , c o m o n o p a c t o d o D r . F a u s t o . 
Lançar a s v i s t a s s o m e n t e p a r a o f u t u r o ? S e r i a p e r d e r - s e n a s 
n u v e n s e n a s névoas. Há d e d o m i n a r , p o r t a n t o , u m a visão 
a b r a n g e n t e , q u e p o s s a p r o m o v e r a s v e l h a s r e g r a s a t u a l i z a d a s 
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d a convivência, s e m o e s q u e c i m e n t o d e q u e e l a s s e d e s t i n a m 
a d u r a r . , 

É d e caráter r i g o r o s a m e n t e r e a l i s t a a definição d e F E R ­
N A N D O L A S S A L L E : a Constituição d e u m país é a s o m a d o s 
f a t o r e s r e a i s d o p o d e r q u e aí d o m i n a m . É f o r a d e dúvida 
q u e , e m d e t e r m i n a d o t e m p o e l u g a r , e x i s t e m f a t o r e s d e ín-
fluên.cia q u e não p o d e m d e i x a r d e s e r a t e n d i d o s . F i g u r a o 
p e n s a d o r alemão a a b s u r d a hipótese d e u m incêndio q u e d e s ­
truísse o s a r q u i v o s e b i b l i o t e c a s o n d e e s t i v e s s e m a s coleções 
i m p r e s s a s d e t o d a s a s l e i s d a Prússia. D e s a p a r e c i d a s a s l e i s , 
t e r - s e - i a d e começar t u d o d e n o v o . O l e g i s l a d o r , e m c a m p o 
l i v r e , c o n s i d e r a r i a útil a o país a b o l i r a m o n a r q u i a ( L A S S A L -
l . E f a l a v a e m 1 8 6 2 ) , a a r i s t o c r a c i a r u r a l , a g r a n d e e a p e q u e ­
n a b u r g u e s i a , a a l t a finança, o exército, a c l a s s e o b r e i r a . 
A força q u e , c a d a q u a l a s e u m o d o , e s s a s c a t e g o r i a s detêm, 
i m p e d i r i a q u e p r e v a l e c e s s e m a s abolições t e n t a d a s . É q u e s e 
t r a t a , n a e s t r u t u r a r e a l d o país, d e forças p o d e r o s a s e i r r e ­
sistíveis, c o n s t i t u i n d o c a d a u m a u m " f r a g m e n t o d a C o n s ­
tituição". 

E s s e s f a t o r e s irremovíveis hão d e s e r a t e n d i d o s n a e l a ­
boração d a s c a r t a s f u n d a m e n t a i s . M a s êles são mutáveis e , s e 
c o m o t e m p o s e d e s g a s t a m , t o r n a m precárias a s b a s e s d a 
construção q u e s o b r e êles s e f u n d a r a m . É o q u e r e v e l a a 
evolução c o n s t i t u c i o n a l d e t o d o s o s p o v o s . P a r a e x e m p l i f i c a r 
c o m o n o s s o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , l e m b r e m o s q u e a República 
s e o r g a n i z o u p e l a C a r t a d e 1 8 9 1 , q u a n d o s e u s i n s p i r a d o r e s 
s o n h a r a m a o r d e m e o p r o g r e s s o p a r a o país s o b n o v o r e g i m e . 
C e d o s e começou a c o m b a t e r a Constituição p e l o s e u i d e a l i s ­
m o , d e s a t e n t o à r e a l i d a d e n a c i o n a l . E f e t i v a m e n t e , t a n t o s 
vícios o s c o s t u m e s políticos i n t r o d u z i r a m n a prática c o n s t i ­
t u c i o n a l q u e , e m 1 9 3 0 , v e i o a revolução c o m o p r o g r a m a 
d e retificação d a República. D e u - n o s e l a a Constituição d e 
1 9 3 4 , d a q u a l s e d i z i a q u e c o n t i n u o u s e n d o a imitação d o 

p a c t o d a Filadélfia, c o m o acréscimo d a s c o n q u i s t a s s o c i a i s 
d e W e i m a r . P o r i s s o , s e a p r i m e i r a Constituição r e p u b l i c a n a 
d u r o u t r i n t a e n o v e a n o s , a s e g u n d a d u r o u a p e n a s três. V e i o 
a c a r t a d e 1 9 3 7 , e m n o m e d a r e a l i d a d e n a c i o n a l , c o m a p r e ­
tensão d e a f a s t a r - s e d o i d e a l i s m o n e b u l o s o , d a s imitações 
inadaptáveis e d o i n d i v i d u a l i s m o anárquico. P o i s d u r o u 
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a p e n a s o i t o a n o s , após p r o d u z i r u m a d i t a d u r a , e c e d e u l u g a r 
à Constituição d e 1 9 4 6 , v i g e n t e há t r e z e a n o s e c o n t r a a q u a l 
s e c o n t i n u a a c l a m a r p e l o m e s m o d e f e i t o d o a f a s t a m e n t o d a 
r e a l i d a d e . 

Vê-se p o r aí c o m o é difícil f a z e r c o i n c i d i r o s t e x t o s 
c o n s t i t u c i o n a i s c o m a s r e a i s n e c e s s i d a d e s , i n t e r e s s e s e relações 
q u e êles vão r e g e r . É q u e a s constituições são estáveis e a s p i ­
r a m à duração, a o p a s s o q u e a q u e l a s relações, i n t e r e s s e s c 
r e a l i d a d e s v a r i a m i n f i n i t a m e n t e e c difícil p r e v e r h o j e o c a ­
ráter q u e tomarão amanhã. S e a s s i m t e m s i d o n o c u r s o d o s 
t e m p o s , m u i t o m a i s o será e m n o s s o s d i a s , a s s i n a l a d o s p o r 
u m fenômeno v e r t i g i n o s o q u e c o m j u s t e z a já s e c h a m o u a 
"aceleração d a História". N u m a época a s s i m c a r a c t e r i z a d a , o 
r e s u l t a d o n a t u r a l é a i n s t a b i l i d a d e , q u e não r e v e l a s e u s e f e i ­
t o s a p e n a s n o s v a l o r e s jurídicos, econômicos e f i n a n c e i r o s , 
m a s a t i n g e também o m u n d o m o r a l . E m m e i o a e s s a v e r t i g e m 
u n i v e r s a l , c o m o h a v e r i a m a s Constituições d e c o n s e r v a r - s e 
i m u n e s à aceleração e m a n t e r a e s t a b i l i d a d e a q u e c m vão 
a s p i r a m ? 

À m e d i d a q u e a r e a l i d a d e s e t o r n a m a i s c a m b i a n t e , m a i s 
difícil é fixá-la n a s l e i s e s u a d e s e s p e r a d a p r o c u r a c o n d u z 
m u i t a s v e z e s a o e n c o n t r o d a r e a l i d a d e c a r i c a t u r a d a , q u e é o 
r e a l i s m o . Não s e l e v a e m c o n t a o "princípio e s p i r i t u a l " q u e 
é o núcleo e s s e n c i a l d a nação. P e r d e m - s e o s traços p r o f u n d o s 
q u e a s s i n a l a r a m a formação d o p o v o . C e d e - s e aò egoísmo e 
a o s i n t e r e s s e s r e s t r i t o s d o s g r u p o s d o m i n a n t e s . T o m a m - s e 
f r a g m e n t o s d a r e a l i d a d e p e l a r e a l i d a d e toda . E l i m i n a m - s e o s 
estímulos i d e a l i s t a s q u e f u n c i o n a m c o m o força d e coesão n a 
m a r c h a p a r a o f u t u r o . E a s s i m a sólida e c o m p l e x a r e a l i d a d e , 
q u e é u m o b j e t i v o , s e r e d u z a o r e a l i s m o s i m p l i s t a e i m p r e ­
c i s o , q u e é u m p u r o método. 
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